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Samey quer interromper a Consfilúinte 
por Cvcflla Plrw 

de Brasília 

O presidente José Sarney 
afirmou ontem que o pacto 
politico nSo saiu até hoje 
por culpa do PMDB e de
fendeu a ideia de interrom
per os trabalhos da Consti
tuinte para discutir um en
tendimento, segundo su
gestão do senador José Bi
cha. O pacto, hoje, é "indis
pensável", segundo o presi
dente do PFL, para mos-

jggr.ao País que "nós, en-
,.q*anto poder civil, temos 
çflhdições de governar o 

\ Eaís". A transição, na opi-

f o do líder do PMDB na 
mara, deputado Luís 
nrique, "está por um fio. 

E ,íiuem segura a transição 
"èdPílDB". 
"VEnquanto Luís Henrique 
conta ta va os governadores 
4ÍÍ partido, aconselhando-
05 a amenizar as críticas 
ã$ governo, segundo relato 
dòtepórter Cario Iberê de 
iPrêitas, o senador Marco 

^Maciel, ao sair de uma au-
'djjêhcia com o pesidente 
Sarney, dava um recado 
semelhante. De acordo 
com Maciel, o pacto políti
ca; é a única maneira de 
'concluir a transição e ela-

' bõrar um projeto de Consti
tuição. 
;"*Ao chamar a atenção pa-
ía' a responsabilidade do ger civil. Marco Maciel 

;ntificou no anteprojeto 
da* Constituinte e na crise 

-étoQòmica e social o nó que 
'deve' ser desatado pelos 
p̂ àHidos políticos. "E im
portante nesta hora que 
<Shsigamos fazer uma boa 

J Constituição. Receio que 
• eyta proposta que af está 
'nSo nos leve á tessitura de 
uma Constituição que seja 

, o-que o povo brasileiro as-
vptra". 
! O ideal, segundo Marco 
Maciel, seria obter um pac
to .social não apenas para 

A culpa é do PMDB, diz o presidente 
por Edson Beú 

de Brasília 

O presidente José Sarney, ao 
ser criticado ontem, na Granja do 
Torto, nas conclusões de um do
cumento (veja abaixo), lido pelo' 
reitor José Goldemberg, da Uni
versidade de São Paulo (USP), 
de que apenas recorria ao pacto 
social nos momentos de crise, 
respondeu que a proposta só não 
tinha se viabilizado por culpa do 
PMDB, que não aceitou a nego
ciação prévia de um pacto politi
co com os demais partidos, pres
suposto para iniciar um amplo 
entendimento nacional, conforme 
analisou. "O PMDB não quis di

luir sua força hegemónica", re
clamou Sarney, segundo pala
vras do professor José Augusto 
Guilhon de Albuquerque, um dos 
nove cientistas .políticos autores 
do documento e presentes à reu
nião. 

O presidente, conforme o mes
mo relato, explicou ao professor 
que o PMDB rejeitou a ideia de 
dividir poderes políticos com as 
demais agremiações partidárias, 
inevitável num acordo dessa na
tureza. O relatório final sobre o 
seminário "transição politica, 
necessidades e limites da transi
ção", lido por Goldemberg, reco
mendava a negociação de um 
pacto entre "as forças que condu

zem o processo de ruptura com a 
antiga ordem". Sarney reafir
mou que desde o início do gover
no tentou formalizar esse pacto e, 
ao contrário do que lhe foi dito, a 
iniciativa não tinha decorrido 
"em função de uma crise emer-
gencial". 

Foram cinco horas de conver
sa, que começou às nove da ma
nhã e terminou com um churras
co. Sarney ouviu inúmeras obser
vações. O professor Paulo Renato 
Costa Couto (Unicamp) disse-lhe 
que via uma certa "paralisia no 
governo", referindo-se á conti
nuidade do processo de transição 
democrática. O presidente dis
cordou. 

Disse que sua prioridade 
é consolidar a democracia, pois 
sabe que "a solução da crise eco
nómica é um exercício para mais 
de um governo". Mas, ressalvou 
que seu compromisso com a rede-
mocratização depende do pacto 
politico. 

O reitor Goldemberg, coorde
nador do seminário, pediu mais 
participação da sociedade nos 
processos de decisão do governo. 
Aconselhou Sarney a colocar o 
plano macroeconómico do minis
tro da Fazenda, Bresser Pereira, 
a um amplo debate com a classe 
politica, antes de implementá-lo. 
Na sua opinião, "seria uma 
magnífica oportunidade". 

elaborar o projeto da nova 
Constituição como também 
para reunir a nação em tor
no de pontos económicos e 
sociais cruciais para a so
ciedade.."O pacto social, 
hoje, é impossível, por isso 
estamos tentando um gran
de acordo partidário que 
permita a elaboração de 
um pacto político." Maciel 
lembrou que o presidente . 
Sarney propôs o pacto so
cial logo ao assumir, enco
mendando a tarefa ao pre
sidente do PMDB, deputa
do Ulysses Guimarães, 
mas não quis culpar o par- s 
tido pelo fracasso dopacto. ' 

"Os dias talvez fossem^ 
outros", disse Maciel. ; 
"Não quero fazer nenhuma i 
observação sobre o papel 
dos partidos neste proces
so. Acho apenas quç hoje i 
cresceu muito o sentimento-) 
dentro dos partidos da ne- \ 
cessidade do acordo parti-, 
dário. Ao assumir hoje a, 
postura do pacto antes pro- • 
posto ao PMDB, Maciel . 
disse que não procurou o t 
partido em primeiro lugar 1 

deliberadamente, pois "o 
PMDB está comprometido 
com o PFL neste passo im
portante que foi o pacto da 
transição". 

Maciel ainda mostrou-se 
preocupado pelo fato de 
"termos cinco meses de 
trabalho e ainda não temos 
um projeto de Constituição. 
O trabalho apresentado foi 
de mera compilação, e en
tre várias sugestões algu
mas nem foram aprovadas 
nas comissões temáticas". 
Maciel defendeu que o en
tendimento entre os parti

dos deveria passar por 
uma de duas alternativas: 
a mudança do regimento, 
para permitir um substitu
tivo que contivesse pontos 
convergentes de todas as 
correntes partidárias ou 
um novo relatório a ser 
apresentado pelo relator da 
Comissão de Sistematiza
ção, Bernardo Cabral. 

O presidente do PMDB, 
deputado Ulysses Guima
rães, não quis pronunciar-
se a respeito das declara
ções que o presidente Sar
ney teria feito ontem a um 

grupo de intelectuais, na 
Granja do Torto, culpando 
o PMDB pelo fracasso do 
pacto político. Ulysses dis
se preferir aguardar para 
ver se estas declarações ti
nham sido, efetivamente, 
feitas pelo presidente. 

Ulysses discordou, po
rém, das afirmações atri
buídas a Sarney de que a 
Constituinte deveria para
lisar seus trabalhos para 
"uma reflexão". "E preci
so elaborar a Constituição 
o quanto antes para que se

jam feitas leis complemen
tares para resolver graves 
problemas políticos e so
ciais que aí estão". 

Essa é uma ideia 
possível de ser estudada", 
disse o líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má
rio Covas. 

O presidente José Sarney 
fixa, no entanto, nos pró
prios trabalhos de elabora
ção do anteprojeto consti
tucional a preocupação 
central do governo, ao pro
por a pausa para um enten
dimento. ^ 

LUlysses e Cabral 
contra a proposta 

' O presidente do PMDB e 
da Assembleia Constituin
te, Ulysses Guimarães, e o 
.relator da Comissão de Sis
tematização, deputado 
Bernardo Cabral, rejeita
ram ontem a proposta do 
senador José Richa de sus
pender os trabalhos da 
Constituinte para que o 
Congresso Nacional se reú
na e discuta os problemas 
conjunturais gerados pela 
crise económica no Pais, 
informa a Agência Globo. 

Ulysses Guimarães ofe
r e c e u uma contra• 
sugestão: a de que a Cons
tituinte acelere a elabora
ção da Constituição e de
senvolva um esforço no 
sentido de finalizá-la mais 
rápido, antes de novembro. 
Há uma grande expectati
va de todos os segmentos 
da sociedade sobre o novo 
ordenamento jurídico, eco
nómico, político e social, 
que será fixado na nova 
Constituição,, argumentou 
o presidente. 
, "A Constituinte não é 
problema, é solução. Jô es
tamos num ritmo acáier*-

do, e talvez nesses quaren
ta dias de discussão no an
teprojeto possamos fazer 
duas ou três sessões por 
dia, inclusive aos sábados e 
domingos, e assim econo
mizar tempo. Tenho um 
grande respeito ao senador 
José Richa, mas me permi
to fazer essa contra-
sugestão", disse Ulysses. 

"O presidente está empa
tado comigo — comentou 
Cabral —, pois eu também 
não gostei. Em seguida, o 
relator explicou que o regi
mento interno da Consti
tuinte não lhe permitia in
troduzir alterações nas 
propostas aprovadas pelas 

' comissões temáticas. Por 
isso, coube-lhe apenas fa
zer um trabalho de compa
tibilização das propostas, 
sem julgamento do mérito, 
segundo apurou a EBN-

O deputado Bernardo Ca-; 
bral não concorda em que o 
Executivo esteja fazendo , 
pressões sobre a Consti
tuinte para obter uma 
Constituição do seu agrado. 
Mas, mesmo que existis
sem tais pressões, elas se
riam legítimas, segundo o 
relator. "Seriam legítimas, 
desde que conduzidas atra
vés dos canais democráti
cos". No caso, ele entende, 
as propostas que interes
sassem ao governo pode
riam ser apresentadas sob 
a forma de emendas, na 
Constituinte, e por consti-

A notícia de que o líder do 
governo na Câmara, Carlos 
SanfAnna, estaria prepa
rando um anteprojeto com
pleto para ser apresentado 
na Comissão de Sistemati
zação, não preocupa o rela
tor. "Se fosse para apre
sentar um anteprojeto 
completo, eu mesmo faria 
isso." 


